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AGUAS MEDICI~AIS 
E' necessario quanto antes, 

verificar a sua autenticidade, para 
que Espozende, saia da apatia 

em que se encontra. 

Em principios do ano findo, 
tinba noticia pelos jornais, de que 
em Espozende, (ali na bouça do 
Juiz), tinba aparecido umas aguas 
que por obra do acaso, tinham 
feito curas maravilhosas. 

Os jornais locaes, chegaram 
a denominalas milagrosas, dan­
do o nome e o numero das c11-
ras por eles efectuadé1s. 

O entusi,1smo era enorme, 
como enorme era o alarido pro­
duzido oelos seus efeitos. 

Eu: na qualidade de um dos 
modestos espozendenses, procu­
rei mostrtlr o :neu dever civico 
prestando-lhe os meus insignifi­
cantes prestirnos. 

Pelas colunas de A Patria, 
da Patria Portuguesa, Viinguar­
da, O Varegist.1, O Jornal Portu­
guez, e O Brazil, procurei n:.r­
rar esse acontecimento, especifi­
cando ainda as qualidades gran­
diosas e surpreendentes de que a 
Natureza dota t:spozende. 

A anciedade dos filhos do 
Concelho de Espozende, e ainda 
dos seus admiradores era extraor­
dinaria. 

Todos Drocurav,;.m saber o 
resultado q~ialificativo e quantita­
tivo, para, t:aso não houvesse al­
guem em Espozende, capaz de 
Jar ccbraços ás armas feito)), 
dar-lhe o recurso de que cada 
um posswa. 

füfreou aqui o enthusiasmo 

FOL:::B:ETI~ 

MIGALHAS DE AMOR 
~leu caro X ... 

Ha-c1e permitir o meu amigo, 
que eu, admirador sincero de todo 
e qualquer bairrista.-d'aqueles 
cujos actos se patenteam aqui e ali, 
ou por factos ou por obras, (reflexos 
da sua actuação,} que lhe narre uma 
pequena historia, que ei1 na mi­
nha infantilidade, onví da minha 
velha mãe, quando principiava a 
dar-me as primeiras lições de ana­
lise. 

-Na aldeia Z .•. ,havia no i;opé 
d'um monte, uma casa branca, 
_toda ornada de Jlores e rodeada de 
arvoredo, que era o ponto ele reu­
niões da gente do lugar, mormente 
em noites de inverno. 

e _,1s vozes, ou por outr.1, a trom­
becta J,1 fama, deixou de fazer 
echo.u JJS q utro ventos 0 resul­
tado d'ess.i AgtLl. 

Ao einbarc.ir pJr,1 d, um 
grupo de amigos,-d'<1.qucles que 
como eu teem os olhos na terra 
que os viu 111scer, -in-:umbiram· 
me de saber e de os informar de 
tudo, para que elcs,--amanhã­
pudessem \'ir de mal.is feitas­
mornl e m:iterLilmente, dedicar­
se á obra exigida por tal apare­
cimento. 

Aqui chegado, quiz ver de 
perto as cc Aguas•. 

Certo di.1, cstradJ fora, là fui 
eu em companhia de \'arios a­
migos, entre eles,João Amandio, 
di rector e propriet~irio d' O Ca­
vado•, ,\bnoel Vi.rn i, o ilustre 
architeto e professor d.l Escola 
Industrial Afonso D.Jmingues, e 
um bairrist? como todos aqueles 
que o saibam ser, D. L. de Cos­
ta. M. Antonio Gago e outros. 

Ali chegados procuramos 
satisfazer a curiosid,dc, analisan • 
do-a co:~ os recursos de que 
provinh.i-mos, e chegamos á 
conclusão de que a agu' tem 
enxofre e salino, quando outras 
materias não contenha e que a 
nossa lciguidadc não deixa co­
nhecer. 

De prompto não quiz abor­
dar tal.assumpto por escrupu­
los particulares, para que não 
dis~essem que cu nada mais fa­
zia que uma exalução duma 
propriedade paterna, e quizesse 
por t;il chegar a braza p'rá sar­
dinha. 

Falei com alguns amigos, 
para que abordassem o assumpto, 
mas até ao momento iud.l vi. 

Do Brazil.i tem-me chegado 

Era proprietaria uma senhora, já 
de cabello empoeirado, que vivia em 
companhia de uma sua filha, que 
era a luz dos seus olhos, a vida da 
sua vida, o fructo dum amor apai­
xonado, que ela na viciosidade das 
20 prima\·eras, deixara prender o 
>;eu coração jovial e alacre, a um 
rapaz do lugar, que sob mil prome­
timentos, a levoli a riar aquele 
passo, inclo logo apoz para terras 
de alem-mar, sem já mais ter no­
ticias delle. 

Se nas horas contemplativas, 
recordava com amarga saucla<le, os 
tempos floridos da sua mocielade, 
\'ia·$e satisfeita e,n ter sempre 
deante dos seus olhos maternos, o 
fructo bemdicto do seu torno amor. 

Era Leonor, as meninas <los 
seus olhos1 a santa do seu alt11r 
maternal. 

E de facto, Leonor se sabia ser 

c,uus de amigos, par.1 que os 
informe do resultado das ,1guJS 
em questão, porque amigos h:1, 
d'aqui do concelho e de fora, 
que possuidores de ~lgum capital 
pretendem emprega-lo no _de­
senvolvimento d'uma instanci.i 
b.1l11caria e outros melhoramen­
tos mais. E o caso mais intcres· 

1 o . l . sarne.. . . s mais ent rns1astas 
são pessoas do Concelho de Ca­
minha e dos Arcos 

Aqui em Espozende, teve tam­
bem quem insistisse comigo em 
tal assumpto, e entre muitos, o 
meu p<uticulares ;lmigos Ma­
noel Viana, e Jos~ d.1 Silva Viei­
ra, director d' este jornal. 

Nao pôde pois resistir, e, cm 
antes d'outros assumptos que 
actualmente absorvem o meu 
tempo, foi traç:H este arrasoado 
para apelar para todos os espo­
zendenses, par.1 que volvamos as 
nossas vist.1s para essa c.iusl. 

Todos, sem excepção, teem 
por dever de cooperar, para que 
saibamos ao certo, o que pos­
suimos ali á nossa porta. 

Urge, que todos, particulc1res 
e entidades municipais, procurem 
dar o seu esforço, para que sai-

, bamos o q1,üntitativo e qwilificati­
vo d',1que!as aguas, que bem po· 
de ser o simptoma do resurgi­
rnento e riq ue7.a de Es?ozende. 

Espero pois, que alem-m:u, 
possa transcre\·er o echoar dessa 
inici;ltiva, confmn.rndo aquilo que 
todos esperam ..• o engrande­
cimento d'csL1 terra. 

Armilldo Eiras ------·-------Joel 1'lagalhàes 
:tlEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. 

uma bóa filha, correspondendo 
contlignamentc ao amor que a mãe 
lhe dedicava, tambem era, e se ia 

• preparando dia a dia, para ser uma 
mulher digna ela admiração de lo­
dos. Tinha a ancia de tudo saber, 
tuJo aprendendo com brevidade 
possuindo assim uma lucidez aclmi­
ravel de todas as coisas da vida. 

Saudavel e linda, andava sem­
pre a cantar, contúnclinclo a sua 
YOZ ma\·iosa, com a da toutinegra, 
cruzando caminhos e estradas, ora 
com cestos de cebolinhos, bôas 
ortaliças ou fructos saborosos, com 
os seus magníficos seios cobertos 
por lenços coloridos de ramagens 
garridas, oiro pendonte da ganganta 
e das orelhas, lindo rósto, lindos 
olhos, tentando os rapazes que a 
viam, ora nos campos com o arndo 
e a enxada a revolver a terra, ou 
ainda nas romarias desafiando ra-

CE! 12§ &12.L&S 

LITERATURA 

Minha terra, minha amiga, 
Q .1e me embalaste em creança .. • 
L~ço azul que a ti me liga 
Não de,atará ... descança! 

l\linh:t terra •.. se te diga ..• 
Dôce ilusão .. . esperan1·a .•. -
l\Ieu pci o em si abriga 
De ti, l .:;n~e . uma lembrança ! 

Qu:tndo dlim dci~ar a vida, 
D~rradeira desp, ,Jida, 
Venha a morte que anceio ..• 

Mas de ti não me separo 
.....,~ão repares, ser avaro­
Quero dormir no teu seio!. . • 

Vo.'.eS de sinos reboam 
No cea azul, perfumado .•. 
Repicam vozes qne voam 
São vozes dum batisado ! ..• 

Oh! sinos da minha terra, 
Negras caveiras vazias! .• . 
Lá correm de serra em serr.i 
Dl:i.o! .•. dlãol. .. dlãol. .. Avé·).farias . 

Vozes de sinos reboara. 
Re;:iicam num cet1 doirado. 
Prados e sebe~ écoam, 
São vozes d'algam noivado! 

Oh! sinos d" minha terra, 
Negras caveiras vad;i.s ... 
J i correm de serra cm serra 
Dl:Io!. . ,dlfo!. .. dlão! .. . Avé-~Iaria>! . •. 

Vozes de sinos reboam 
Sons c~vos ... Miseria nova! 
Sio vozes que jà mto voam, 
Que dobram cá.i~:Io á cova! ..• 

Oh! sin-0s da minha terra, 
Negras caveiras vazias! ... 
Lá correm de s~rra em 5erf' 
Dlãot .•. dlãoL, .dlão! ... Avé-~fariast: . • 

.fl. v _ 

------···------
Quadr:ta f'opulatt 

O orvalho da manh:l, 
Naace na folh.i da cou,·e .•• 
Quem me dera estar deit~de 
Nos braços de quem me ouve. 

pazes em trovas e canções, ora nos 
serões acompanhando b1ladas, ou 
ainda nas espadeladas ou desfolha· 
das corn desafios e chistes q ·1e 
daixava de cara á b:10da aquelos 
que com ella se metessem.-Era 

. ' sempre a mesma rapanga .... 
Tinha completamente a noçüo 

<lo seu Eu. 
Tanta vaidade e orgulho tinha, 

quando ia para a missa de. chales 
pelas costas e chinelo no pe, como 
quando ia para o mato ou p~~r.1 o 
campo do saia arregaçada, pe no 
chão, perna ao léu, gingando o 
corpo. . 

Os raios elo seu olhar, faiscavam 
alegria. Cantava sempre, e, ~e algu­
ma vez chorou, era escond1damen-
to. 

(Continúa) 
Armindo Eiras 
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O mundo de qU1ndo <;m 
qu.mdo plssa por tr,~nsfornu­
çõcs e remodehçõcs so.c1,1~s, onde 
nos apresent1 factos e 1dci,1s con­
den.:wei s e elogia\·eis. 

As idei<lS e os ccistumes, mu­
d,ltn corno o temp~ e o \'ento. 

Politicamente fal.rndo lu c1l­
mari.1s, di,1s lindos e apetecíveis, 
e ha outros onde o desencadear 
de vendavaes é f1mnid,wd e de 
pessim.1s conscq uencws. . . 

Dias em qu~ o Respeito un­
pera de braços d,1dos com. ª. R.1-
zão, com a Justiça e o D1re1tc. 

E a Epoca do Bom-senso. 
Depois desenfreado, vem o 

Descarame~to, a Senvcrgon~1i­
ce, de mãos dad.ls ao Anarqu~s­
mo, num bilhão enorme de m­
teresses mcs::i ai n hos, num esfra~ -
galludo socialismo, onde .ª poh­
ca é a b.urig<J, sem respeito al -
gum pela colectividade e mu~w 
menos pela moral, nlo exis­
tindo car,1cter, nem mo pouco 
pudor. 

Tudo está em fr.mg 1lhos. 
Antigamente, havia homens 

como D. João de Castro, que :10 

pedir um emprestimo, dava como 
penhor um fio da sua barb.1, 
hoje h:i-os, que mesmo pores.­
cripto, adulter .i a ~esma esc~1· 
pta, para sonegar a importancu 
devida. 

Na política havia tambem a 
lealdade, onde se el11penhav:1 a 
honra como o fez Egas Momz, , . 
aio de Afonso Henriques, que ao 
ver não cumprido o que tiniu 
prometido a Afonso VI Je Leao, 
com uma corda ao pesco-;:o, conJ 
seus filhos e mulher, pede para 
que faça a justiça que o acto re-
quena. . .. 

Jáo celebreP.e Antomo V1c1· 
r1, :.10 pregar na côrte, dea~1tc de 
D. João IV, estudando a psic<?l?­
gia da gente d' aquela époc,1, d.1Z1a: 

- • Magestade ! ... Antiga­
mente pregava-se os ladrões n.~s 
cruzes; hoje, pregam ·se as cru­
zes nos peitos dos ladrões., 

Já em r 6-t9, o ~eleb~c Vieira 
se queixava dos hipocnta> dos 
vendidos e dos bandidos, d aque· 
les que não vacilam em vender.ª 
ho~ra ou pôr em praça a consc1-
enc1a. 

Admirará portanto, ou es­
tranh:!rernos que eles agora nos 
apareçam? . 

Creio que é querer multo. 
A's vezes surgem cre~turas 

educadas na antiga grei, que al­
mej.1m sanear :.lmbientes infecta­
dos e amputcu a ga__nwena do 
.::orpo social, em benetic10 d.1 hu­
m:.lnidade. 

Esses, Rara avis, que fora·11 

educados na escola,-quando el.l 
era risonha e franca;-mas os d'· 
aaora são da escoil que nem é b , • 

fr;tn.:a nem risonha,- p01s, se 
anda .como Diogenes, com um.:i 
vl:la acl:sa,-ao meio Ji,1-e não 

se cn..:0ntr.1 ningue•n ..:o•n ..:.1rJ­
cter e com vergonh l. 

Corno disse a.:i1na, qu,rnd 
aparece alguem d.1 anti~.1 es..:oh 
a fazer :tlgü de pro,·cnos1 e de 
util, surgem sempre uns cães .1 
latir, a q'ucrer ag.1rr .u-se-:1os ,\s 
pern 1s que so ,:;e afast.lrn, qu.rn,L.> 
lhes clm1os com a pDnta d.1 bJt:l. 

Ha t,1mbem uns insc..:tos pe­
queninos, rn:1s c.icl:tcs e incomo­
dativos que nos perseguem com 
lenga lenga enju,ltiv:i; lllJS, tal 
qual fez. Kbalil, º. ct:!ebre fil?s?­
fo úrabe, que nascido do Nad<1 , 

foi conquistando pdo seu sab~r 
e entcnJimrnto, um lugar pn­
mario entre os primeiros do .seu 
tempo. 

A toJl)s respondi.1 co;n o 
desprcso; nus um <li.!, qu.mJo 
metrificava uns versos, e os rc­
peti~l sosinbo peb S.11.:l. u·n ~2:1 
filho, que cm 1uJ.1 se p.ue..:1.1 
com ele, s~1iu peb nu a pro~la­
mar que o p.1~ tinh~. cn·Joudec~Jo. 

Khalil que tudo presenciou, 
limitnu-se a dizer: •Se soubes­
ses o que digo, dcsculpar-'.11e­
bias; se soubesses o que dizes, 
reprehender-te-hia; criticá~tc­
me, sem saber o que eu digo; 
e desculpeitc, porque não sabes 
o que dizes•. 

C:)ncordem todos, que de­
ve ser desta m.111eir.1 que se de­
ve responder ao m,lior numero 
d' aqueles que· nos querem mor:­
<ler, mas ... 

Di1.-nos o 'TI~S n) Kh.1lil, e'TI 
resposta a u111 s1pateiro que que-

li\ DE 'fllDa l \ll\ \'.l YEZ \ 
s~ qu~·cis com;>rar e 1i;as boas. 
Is•o afirmo com certez1. 
H sta irem to<lo.;, toJos, 
Comprar ali n:t IIAVA'.\"EZA. 

('ll··n .':n 1zas p'rl trican1s, 
,1( ; <S .fe se l.1, q,1e b l •z1 ! 
E wutilJ,zs, nem se hl1! 
Ali na c~sa J-L\VA.~ElA. 

E Oi C<Zixe:riJ:.lz~s, que n Hes! 
Q ie b()n; modos qae li11dez1! 
J>,;rjumJs e bons sabonetes, 
Q 1e sonido, na HAVANElA! ' 

D· ta}acos q•1e sortido 
E lntts·bvlZS, que buatesa! 
i'h)e!as, ti'gas e ca!ralo 
H 1 de tuJ~ na H \. V.\'.'l"EZ.\. 

N'1o s' demorem, portanto, 
VTo ali, nl'.IS com prestesa, 
S ! n 'tJ, L\ se vae o sortido 
E rejubila a HAVANEZA. -----···------P,ua Caldebs, Arn1res, par­

tiu ultim1m.!nte com sul ex.ma 
esp )Sl o nosso velho amigo sr. 
Lourenço da Costa Leitão, onde 
se demorará algum tempo na 
suJ quinta d.1quela estancia bal-
near. -----····------Encontr.1-se entre nós o 
nosso bom amig) e digno fun­
cionaria publico na Povoa de 
Lanhoso, sr. Avelino Roriz, que 
veio passJr aqui n.1 linda viven­
dJ de su.1 ex.ma sogra, em Goios, 
alguns dias d.ts presentes ferias d1 
Pascoa. ------···------

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores e dos bons filhos 
desta terra par a o nosso artigo 
de fundo, respeitante às aguas 
sulfuricas da Bouça do Juiz, a 
dous p.issos desta vil.t. 

------···------
Oorinol 

ria tocar rabecão, com um me­
tro, ou uma vára, .:om ares d~ 
grande ~ntendido. 

ccQuando não poderes con­
seauir uma cousa, deixa-a e a­

º 

. ND largo Dr. Fonseo Lima, 
' num canto junto á casa do snr. 

plica-te :i outra para a qual te 
cheguem as forçJ s». . . 

Era o caso para dizer a mui­
ta gente, mas co:no não que­
remos ser más lingnas, vamos 
deixa-los entregues a manipu­
lação das suas drog:is emquan­
to nos simples analfabetos, va­
mos tent;tr aprender o portuguez, 
para melh0r ser uteis a nossa 
terra e à humanidade. 

Jo;10 ~Iagalhães, mandou a nos­
, sa cam:ira colocar um ourinol, 

cuja falta se vinha sentindo 
desde ha muito. 

Tambem aconselhamos a al­
auns senhores a não discutir :J o . 
oencoloo1a e o pass:tdo dos ou-
fros, p;rque alem de feio, pode 
ser que ao escalpelar-se as suas, 
sermos obrigados a levar o len­
ço ao rnmz. 

Com as poucas noções q~e 
possuimos, mas com o senti­
mento b,lirrista que sempre nos 
acompanhou, diremos que já­
mais ·esmureccremos em luctas, 1 

em que esteja em jogo a .digni­
d.lde da minha temt, ev1t,111<lo 
que ponham - T U D O E ~1 
FRA~GALIIvS. 

Armíndo Eiras. __ ...;...----···------
POR .t~OO! 

Uma elegante caixa de papel ' 
com 50 envelopes forrados e 50 
folhas de papel branco, á venda, 
na nossa Livraria-Rua o;reita. 

Esta deliberação foi a.::erta­
dissima e j)ella e que Se não 
possa d ~)tar a vila com mais 
dois, fic,rndo um ao norte e ou­
tro ao sul da \·ila. 

------···------
Tem agu1rdado o leito o nos­

so bom amigo sr. Dr. Joaquim 
Trigo de Negreiros, dig.mo 
conserv <idor do Registo Predial 
desta com.uc.1, achand )-se em 
vi.\ de restabelecimento, com o 
que muito folgamos. 

-----···------Ho1n Jesus de Fão 
Como já aqui dissen~os em 

noticia, efectua-se na nossa visi­
nha Fão, no segundo domingo 
de P;;iscoela, os impression:intes 
festejos cm honra do . senhor 
Bom Jesus de Flo, que ali em 
epocas não muito distantes cha­
rn;w,un grande numero de foras­
teiros. 

Este ano a comissão esmera· 
se em trabalhos dignos da aten- , 
ç:to do publico e que chamará 
ali enor;ne concorrencia. 

---------·~-----~--E•1contra-se entre nós o sr. ~fanuei de 
Jt~1u d~ Sotzn Almeida, distinto proks><H oficial 

em .\•;;o,..tilbe, Feia. Ü• no_ os c;1mprime ·­
to<. 

);°.i 11lti:D.1 qnint .-feira, p;scaram as n.a5 
de''::\ vila. em c~po-i ":> l ublic 1 al;,:ur •. h >ober­
oos caheçes de boi< •fllC •gra Iam.,., :1 vista 
?Crtenceo1e. ao> d 110·. do; dois talho> <le>ta 
Tifl. 

Os ºº''"' parabe~s ªº' b~fej.1tio< da 5orle 
qre não olhu'io ao cu to <la caru<. 

-- LAlS•+·------
PAR.\ .\S F~~T.\S D.\ P:\\CII61 

Á HA V A NEZA, tfesta villa, a­
c.•blm de cheg.H :uneDd08S 
de toJ,,s as q u.1lidades e ~.1r.1 
todos oc; bois )S e senão vqam 
os preços: 
Amcndo3i tle !-fo'.lcovo -quilo .....•.. 18::00 

e Fracl;,a <le L ª > •••••••.• ~ojiov 
e • fi1a<lei.ª ............... 11$00 

« 2ª .. ••••..••.••.•.• 6joo 

S.1quinhos de fantasia com 
amendo.1s aos preços de 3iZ:>oo, 
4.~000 e 6.:1J50. 

Artigos de fantasi:.l, em 
metal e fm:.ls ca· tonagens com 
amendoas e bombons, desde 
3;;,00 a 18~00, 

A todas as pessoas de bom 
gosto se impõe um.l visita a es­
ta cas.1, onde além disto se en­
contram a venda para alegria 
das nossas tricanas um lindo 
sortido de 

CHINELAS - ultimo cri 
da moda desde 38'.:IJOO a 6TtJJ50. 

Meias de sêde-côres da 
moda-desde 4.::;50 a I 5 •oo o 
pat. 

Como ultima no\'idade: 
TAPETES em cairo-in­

dustri,1 local--em lindos dese­
nhos e variegados gostos. ---····------Sen1ana Santa 

Com ) nos anos anteriores 
terá Jogar na nossa egreja matriz 
e na capela d.1 Misericordia, as 
cerimonias religios.1s do costu­
me, que tanto são Jo agrado do 
nosso povo. 

J\ia ultima quinta-feira hou­
ve a procissão <la noite e hon­
tem de tarde a do Enterro. A­
man h~ na M.ttriz as solcniedades 
da Aleluia. 

Os serm&s destas soleni­
dades agradaram. -----····------
Viati(~O aos enfe1•111os 

e eneareerados 
Esta piedosa e simpatica pro­

cissão terá lagar na proxima se­
gunda-feira com a costumada 
imponencra e soleniedade. 

1 • ClOO i • 

V~GA OE SOLICITAOORES 
E.t1·) vagos nesta comarc.; ~tguns lngares 

de ,olkit.1dor, o •1ue convém preencher por pes· 
~·ias s~ri..i..; e houestas. -----···------fLiln4•esa 1•obliea 

Só temos a louvar o modo corno u nossa 
edilitl.i•le teu1 mantido h'1 te np·>s a e;ta pane :i. 

lirnpcsa P'tbltca <lesta vila. 
T • eGO • 1 

ROM~MCES E LIVROS UTEIS 
UL THllAS NOVIDADES. 

Na nos,;a livraria encontram-se sempre .í 
venda pnbkações e livros <le todas as livrar ias 
de Lisboa e Porto, a preços sem com,itenc:a. -------···------Encontra-se entre nôs, de visita a 5ua fa­
milia a gmar as soleni<l~<le.; <l:i Ssma!la Sant.1, 
o nosso velho amigo sr. Valentim Ribeir o 
Viana, da cidade do Porto. 

) 


